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			Dedico este livro a todas as mulheres 
(uvas-passas) que conseguiram ressignificar as verdades sobre o envelhecer, 
pré-estabelecidas pela sociedade, e transformar os sentimentos negativos em superação.


			Já que a vida é para ser vivida, que seja bem vivida até a última gota.
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			Prefácio


			Quando eu era adolescente, ouvi uma senhora dizer que estava com “mãos de velha”. Fiquei pensativa imaginando o envelhecimento apenas das mãos. 


			Hoje, quando eu me olho no espelho, entendo perfeitamente o que significa “mãos de velha” e tudo o que envolve essa etapa da vida. O envelhecer é um eterno aprendizado em que a aceitação e a valorização de si levam à felicidade.
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			Uma das boas coisas que aprendemos com a idade é fazer bons amigos. Nesta etapa da vida, os amigos são fiéis e fazem mais parte da família do que a própria família. São pessoas que parecem irmãos que escolhemos para ter ao lado.


			O mais interessante de se ter amigos com mais de meio século de vida é que eles já passaram, ou estão passando, pelas mesmas situações e fases de vida. E isso é muito bom!


			Estava pensando nas minhas melhores amigas, porque hoje é o dia do nosso encontro. Logo de manhã, acordei com muitas saudades dessas maluquinhas queridas. Vou poder revê-las e colocar toda a conversa em dia.


			Os nossos encontros estão ficando famosos. Uma vez por ano, largamos nossos afazeres e a correria do dia a dia, para passarmos uma tarde divertida na companhia uma das outras. Ainda não conseguimos dar um nome para os encontros. Queríamos o nome de “Papo calcinha”, mas depois pensamos melhor e mudamos para “Papo carçola”, tem mais a ver com o grupo (risos). Teve uma vez que uma delas sugeriu o nome de “Papo calcinhas beges”. Essas mulheres são muito engraçadas. Enfim, o grupo ainda não tem nome.


			Com muita ansiedade me dirijo ao local marcado. No caminho, vou recordando nossos outros encontros. Relembro de cada história e de como elas encararam as barras mais pesadas com humor e fé. Essas mulheres são batalhadoras, divertidas e muito estranhas também. Acho que é por isso que as amo. São muito parecidas comigo (risos).


			Ao chegar, parei uns segundos e fiquei olhando a mesa. Elas estavam conversando e rindo alto, eram tantas gargalhadas que de longe parecia um galinheiro. Olhei mais um pouquinho para fixar aquele quadro na minha mente. Não quero esquecer esses momentos especiais que fazem a nossa vida ser mais feliz. Entrei e beijei carinhosamente o rosto de cada uma delas.


			No decorrer da reunião, observei as preferências de bebidas e petiscos: tinha café, chá, cerveja, suco e água na mesa. Tinha também biscoito, frutas, doces e salgadinhos fritos. Esse é o encanto, são mulheres totalmente diferentes e absurdamente iguais. Na hora do brinde, ergueu-se xícara, taça, copo e canudo, mas o grito de guerra era o mesmo: “Abaixo os sutiãs beges” (risos).


			Estávamos muito contentes, só que num determinado instante, a Matilde pegou uma uva-passa que estava num pratinho e ficou olhando fixamente para ela. Paramos e olhamos a uva-passa também. Depois de alguns segundos, ela disse:


			— Vocês já pensaram que um dia fomos uva e hoje somos uvas-passas?


			Depois dessa pergunta, todos nós começamos a gargalhar alto e a falar todas ao mesmo tempo. Nossa! Parecia um bando de galinhas a cacarejar. Não conseguia entender nada. A Matilde, ainda com a uva-passa na mão, riu tanto que teve quer ir trocar o protetor urinário.


			Foi quando tive uma ideia:


			— Meninas, vamos falar uma de cada vez como está sendo o envelhecer nas nossas vidas? Como estamos passando por essa fase de adaptação ao novo corpo e estado?


			Todas concordaram e, é claro, a Matilde quis falar primeiro.
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Matilde dos Santos (72)


			A secura vaginal


			Falando sobre a velhice e a uva-passa, lembrei-me de uma passagem de vida que aconteceu comigo há pouco tempo. Vocês sabem que sou fogosa e sempre que tenho oportunidade de dar uma namorada não deixo passar, né?


			Fui convidada para um encontro por um rapaz novinho e lindo. Acho que ele tem 68 anos se não me engano. Imaginem um coroa grisalho, cheiroso, do tipo que abre a porta do carro para a pessoa entrar. É claro que aceitei o convite. Fazia muito tempo que não saia e por isso caprichei no visual. Vesti minha calça preta mais apertada que eu tenho, aquele salto fino e uma blusinha maravilhosa caidinha no ombro. Resumindo, fiquei super gostosona.


			Fomos direto para o motel e no meu íntimo eu pensava: Uau! Direto para o “rala e rola” (risos).


			Ao chegar, imediatamente deixei as luzes naquele tom não muito claro para ver os detalhes, nem muito escuro para tropeçar. Aquela meia luz bacana.


			O “bad boy” foi logo me pegando no colo e me jogou na cama. Nossa! Que homem!, eu pensava. Eram tantos braços com tantas mãos que eu já nem sabia mais onde estava minha roupa. Tudo correndo às mil maravilhas até o momento da consumação do ato. Gente do céu, foi nesta hora que eu entendi a sensação de como seria encher a boca de areia. Minha vagina parecia um buraco seco. Onde estava minha lubrificação? Sumiu?, eu pensava, tentando disfarçar.


			Não era possível que aquilo estava acontecendo comigo. O pior é que eu estava muito a fim daquela transa. O garotão era uma companhia legal, tinha uma pegada bacana, mas não havia jeito da minha vagina umedecer. Então, continuei nas preliminares, fechei os olhos e fingi que nada estava acontecendo. Só “mão naquilo e aquilo na mão”. Na verdade, eu estava esperando que uma mágica acontecesse e, em algum momento, jorraria líquido das minhas partes íntimas.


			Mais uma tentativa de coito e nada. A vulva parecia o deserto do Saara.


			E agora? Era a velhice batendo na porta e eu de “frango assado” me recusando a atender.


			Foi nesse momento que uma coisa inédita aconteceu. Eu nunca havia passado por isso. Tenho vergonha de contar, mas vou contar assim mesmo. Na ânsia de “entrar na caverninha”, o boy magia juntou um pouco de cuspe na boca. 


			Não! Ele não vai fazer isso!, pensei. Mas, nem deu tempo de finalizar meus pensamentos e senti a cusparada.


			Nossa, que nojo! Mas, até que funcionou, foi melhor do que vaselina (risos).


			

			


			Essa transa ficou marcada na minha história e também me fez pensar sobre o envelhecer no sexo. Nós nos preocupamos com as rugas do rosto e esquecemos dos cuidados com a intimidade. Sempre fui uma mulher à frente do meu tempo. Tenho os meus desejos e não posso sufocá-los.


			Bom, para finalizar a minha história, depois desse encontro procurei meu médico e contei o ocorrido. Primeiro, ele caiu na gargalhada e, depois, ele me tranquilizou, disse que o ocorrido era normal e que não era o fim da linha. Se eu me cuidasse direitinho, poderia levar uma vida sexual agradável.


			Eu estou seguindo tudo o que o médico mandou, comprei um creminho lubrificante divino e uma lingerie linda. Afinal de contas, eu quero e mereço, né?
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Silvia Eliane Pereira (62)


			Envelhecer jovem


			Sabe, amigas, vendo a Matilde com essa uva-passa na mão, eu me transportei para uma parte da minha vida em que minha mãe ficou doente. Ela era muito jovem, tinha filho pequeno e, de repente, teve um conjunto de doenças difíceis de curar. Começou com a doença de Chagas, diabetes, quatro acidentes cerebrais, entre outras coisinhas. Minha mãe procurou médicos, fez tratamentos e cirurgias. Ela tentou ao máximo continuar jovial e sadia, mas infelizmente ficou acamada por muitos anos e dependendo, muitas vezes, das pessoas para ajudar. Eu e meus irmãos caminhamos juntos nessa trajetória de dores e sofrimentos. Ela era uma guerreira e sempre encarou tudo que vinha com resignação e fé. Aos cinquenta e poucos anos, ela, embora jovem, levava um dia a dia de idosa. Aos sessenta, ficou somente acamada.
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